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A PREP NUMA RELAÇÃO SORODIFERENTE 

Bernardo*, 31 anos, é usuário da profilaxia pré-exposição 
(PrEP) ao HIV, desde 2018 e, atualmente, vive uma re-
lação sorodiferente (quando um dos parceiros vive com 
o HIV e o outro não). Nesta entrevista, ele fala sobre a 
importância da profilaxia para o relacionamento e os sen-
timentos oriundos do uso da medicação.

Já usava a PrEP antes da relação sorodiferente ou resolveu tomar por conta dela?

O interesse existia, porém com o início do relacionamento sorodiferente, o engajamento para a utilização da 
PrEP se tornou maior. O homem com quem sou casado não possuía conhecimento da profilaxia, logo que 
apresentei a PrEP recebi o seu apoio.

A PrEP, de algum modo, é um marco na história do casal?

Com a chegada da PrEP, a relação deu um grande salto. As nossas “neuras” sobre as possibilidades de infecção 
foram embora e não apenas pelo uso da medicação, mas pelo início do acompanhamento clínico da unidade de 
saúde que me atende, onde também fui apresentado à mandala da prevenção combinada. Após a explicação do 
I=I (Indetectável = Intransmissível), por exemplo, sentimos uma possibilidade maior de nos entregarmos para 
a relação.

Quais os principais sentimentos em relação ao uso da PrEP?

A sensação do sexo seguro é fundamental para a manutenção da nossa relação, pois nos distancia do estigma da 
sexualidade “doente”. Há maior liberdade sexual, liberdade que nos aproxima emocionalmente e nos faz mais 
fortes e resistentes para enfrentarmos a homofobia em nossos cotidianos.

Como avalia o acompanhamento médico/clínico da sua unidade de saúde?

As visitas são marcadas pelo comprometimento e receptividade de toda a equipe de profissionais que me atende. 
Destaco também a escuta ativa desses profissionais e a precisão clínica durante a realização periódica dos exames.
Por esses motivos, durante as visitas, sinto-me à vontade para tirar dúvidas e compartilhar os meus comporta-
mentos de risco para a escolha dos melhores métodos de prevenção.

*Bernardo é um nome fictício, solicitado para preservar a identidade do
entrevistado.

EPs Alexandre Castilho (RJ), Gabriel Mota e Joyce Gomes (AM) e Bruna Fonseca (BA) em ação



imprep.bra@gmail.com  • www.imprep.org • Instagram +imprep_brasil • face _imprep_brasil

Uma importante iniciativa no enfrentamento à Aids é o estudo internacional Mosaico, que tem por obje-
tivo testar um regime experimental de vacinas para prevenir a infecção pelo HIV. “Experimental” signi-
fica que não está aprovado para uso geral, mas se encontra sob investigação em pesquisas clínicas quanto 
a sua segurança e eficácia. É importante ressaltar que essas vacinas não causam infecção pelo HIV.

O estudo já se encontra em Fase 3, com o regime de vacinas sendo testado em 3.800 homens cis e pessoas 
trans que fazem sexo com homens cis e/ou pessoas trans do Brasil, Argentina, Itália, México, Peru, Po-
lônia, Espanha e Estados Unidos. O Mosaico vem ocorrendo em oito unidades de saúde brasileiras: três 
em São Paulo, duas no Rio de Janeiro (o INI/Fiocruz, ao qual o ImPrEP está vinculado, é uma delas) e 
uma em Belo Horizonte, Curitiba e Manaus. 

Para participar da pesquisa, os candidatos devem ser saudáveis, ter entre 18 e 60 anos de idade e não ser 
uma pessoa vivendo com HIV. Além disso, devem estar dispostos a fazer avaliações médicas e receber 
aconselhamento e testes regulares para o HIV. Quem usa a PrEP não é elegível para ingressar no Mosaico.

Para saber mais sobre o estudo acesse www.mosaicostudy.com 

Mosaico: estudo internacional sobre vacina 
preventiva ao HIV

Lives ImPrEP: encontros marcados para 
2021

As lives vieram para ficar, não? Ciente disso, o ImPrEP está realizando uma série de encontros virtuais 
acerca da PrEP e da prevenção combinada ao HIV. No palco principal das lives estão os educadores e edu-
cadoras de pares (EPs) do projeto, responsáveis na construção do diálogo direto com as populações-alvo 
do projeto ImPrEP - gays e outros homens que fazem sexo com homens, travestis e pessoas trans - e sua 
ligação com os serviços de saúde.

Os encontros são mensais, às terças-feiras, às 19h, veicula-
dos pela página do ImPrEP no Facebook (@imprepbrasil), 
sempre contando com mediação dos coordenadores comu-
nitários do estudo e pontuais participações de especialistas 
e /ou participantes do estudo. Se quiser assistir alguma das 
lives já realizadas, basta acessar o Canal ImPrEP em www.
imprep.org
Confira, ao lado, a programação 2021.


